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ACOIARCA DES. BENTO �D�l �E�C�O�M�A�R �~�V �Ó�N� t BEMTO �
. '- .',f . . � ' 

, ,(:,��~� , " , . " " �. �'� . ."�,..� . " . 1�~",emos tlotrcla que fél7. parte do �~�I�l�!�' f �~� .,' lC�.� ver1<lutet v'se1lii f'tlg t ,man�~ �-�;�<� '" �

�,� �\ �~�9� plano ,politicodo aetual Go­ �~ �?� 'sich :nunsern U �(�'�g�l�(�:�r�u�n�g�~�­ �
,:cnío de �S�~�a�.�C�a�t�h�a�r�i�n�a� a rcorga­ kr4isen mi t der U mg-estaltu n g li es �
nisação da �J�u�s�t�i�ç�a�:�f�:�~�t�a�d�o�a�l�,� tendo ReChtswcsens des Staates ' und be­�
el11 mira supprimir diversas <.omar­ �a�b�~�i�c�h�H�g�t� �d�~ �,�e� Anfhebung verschie­�
cas, entre as quaes dize'rn j igurar �d�e�~�l�e�r� Komarken, - ' unter andern �
a �'de S. Bento. . audh der von S.Bcnto. 

I � ' ' 
Não podemos �d�e�i�~�a�r� de pro-: : \V ir �p�r�o�t�e�s �~�t�i�r�e�n�a�u �f �s� �i�L�u�s�s�e �, �r�~�~�e� 

testar com toda a energia contra �g�e�~�e�n� �.� einen sb hcillosen PIa. �n�.�­ �~� 
tão desastrado intuito. , Die Komark von S. Bento ist 

A comarca de S.Bento tornou- ab,olut notwendig" nichtnur we­
se �n�e�c�e�s�~�a�r�j�a� não'só 'para a bÓà dis getl ;'Vereitifaçhung 4er Rech ts­
tribuiç'ào da �J�u�s�t�i�~�'�a� em vista dal- �p�n�~ �g �e �,� �d�i �e�~�ü �n �s�t�,� bei so grosser 
'distancia que 'a sepal a �<�.�~�a� comarca �E�n �l�f�~�r�n�u�n�g� der na.chsten Komark 

�m�a�i�s �: �p�~�x�i�m�a�,�c�o�m�o� tambt:1l1 pára an \Veitlüutigkeit und andern Un­
que n'estes uberrimDs territorios zutrügElnkcit\.!n lU lciden hat, son­
�c�a�t�~�a �r�i �l�)�e�n�s�e�s �"�,� �' �Q�e� longa,' data coh.:.: dern mehr ncJch darum da5S uns 
testados 'pelo �P�~�r�â�n�à�,� se firme �i�n �~� unser Anrecht an diesen frucht­
abàlavet"({ nosso direito. . ' .baren und wertvollen Theil des 
�"�"�,� �' �T �~�b�e �,�; �q �u�~�l �q �' �U�.�~�r�G�Ó �~ �~�I�"�l�Y�Õ� que Staates St&. Cathariila, das seLon 

,.tçntàr �f �$ �' �~�p�p �r�i �: �m�i �r�:� 'hoje em} día a seit so langer Zeit von Paranú an­
�,� �; �ê �ó�m�a�i�' �c�~�d �~ �e� �· �S�. �B�,�~�n�t �(�J�,� �· �t �;�o �r�n�a�r�-�s�e�-�à�.� gestritten wird, erhalten bleibe. 
�,� �~�x�e�c�r�a �d�!�J �.� �, �p�e�f�o �:�, �~�o�y�o�, �,�~ �p�o�r �q�u�e� será Eine Regierung welche heut 
um Governoqne RitO' cura dos zutage die Komark von S. Bento 
�v�e�r�d�a�d�e�i�r�~�s� interesses do Estado'. :aufheben wollte lnüsste verachtet 

. Em tod.9 o' �~�e�t�n�p�o� estaremosund verftucht sein vom V ulke, 
, 'promptOs �'� �p�a�r�a�c�b�.�~�.�m�a�r� �c�o�n�t �~ �a� qual.. weiI sie die �I�n�t�~�r�e�s�s�e�n� dcs Staatés 
"quer tentativa n-'este se'ntiJo. nicht wahmehmen würde. 

. '.' 
" . 
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,MAN 'I'F ·ES:TO 
. . , �~� da ,�I�n�t�e�n�d�e�r�i�c�i �. �a�s�;�e�~�e�i�t�&� �: �e�m �" �~ �O� �, �~ �" �A�g�o�~�t�o� de ,1,SP1' 

tf 

I 

, " 

, "'AO ' PQVO t:>E ·SÃ.O !BENTOs' , ,"
" , " ,, ',' , ''' ' ,L.. �'� �p�~ �"�:�n�,�.�" ..çÃo; 

" 

ç 

. " ' :Foigrândeanossaeshfliefa<tção, terrivel foi o 
�g�-�(�)�l�p�C�!�v�i�b �' �r�ª�'�~�t�o�~ �o�b �r �. �e �'� nós, quando vimos os nos­
�S�(�)�~�C�O�l�n�p�~�h�h�e �, �~ �r�o�s �"� aql.leHes 'que foranl dono­

" cados á testa ({o , movimento e 111 pról da lega­�
;lidade �' �~�n�x�o�v�:�~�l�h�a�d�a�c�o�r�r�c�r�e�n�l �,� confundidos C0I11 , .:,��.�~� " �'�~ �o�s� �p�a�l�' �~ �i�d�a�r�i�o�s� da:' Junta ,á 'espera : doemissario ., 

' ,, envia-i,o �~�i�q�R�i�o� de Jan<7iro, atirando-se as 'seus pes 
�e�m �,�~ �g�e�Í�1�u�f�l�ê�x�ô�e�s �,� hajulad0;áS �~  ¬�o�n �~�o� lacaios q4e de­ . , '" 

sejam,�,� �v�a�H�o�s�a�~�g�o�r�g�e�t�a�s�.� �N�a�t�~�r�a�l�m�e�n�t�e� a putre­
.:; " facçao da politica �c�o�r�r�u�p�t�6�r�~� (,a �c�~�p�i�t�a�l� �~�n�f�e�c�c�i�o�n�o�u� �
, tO,ê,os aquel.es �n�o�~�s�o�s� �l�o �m�p �a�n�h�~�i�r�o�s� que sem �a �'� �, �~�c�- �,� - "', �

cessaria energia para i ugirem dOI fqco pestpento res­
piraram. a pleno pul.mão os ares �~�l�i�a�s�m�a�t�i�c �, �ó�s� ,que �~�á�n �~� 

�' �, �~ �.�.� . 

, . to os fIzeram �r�~�b�H�I�x�a�r� n'um aVlltamentó asquertJsô. ,. ,' , 
" ( ,.: 

Nós, que , �c�o�m�b�a�t�e�m�o�s�s �' �"� · ,�~�l�l�l�~ �~ �, �e� por principios, 
que tivemos, �, �e�~�n� tod?6 os. tem, 'ps 'o caracter alta- ',.' , 
Dlente. collocac1<?, que seI1lJ?re puzemos as llOSSél:S �~�,�.� �. �t �,� 
ideias' republicanas federatiVia,S acima de to(ia e " 
qualquer �c�o�n�v�e�n�i�e�n �~ �d�a� indivi dual ou coHectiva, , 
nos, que �p�á�t�e�h�t�e�a�m�q�~� cxqu1:;>e!antemente, a �~�o�s�s�a� 

'altivez e ,a' nossa �i�c�d�e�p�c�n�(�:�e�r�i�c�f�a �'� �·�· �n�a�~� �u�I�t�i�~�a�s�e �,�]�e�i�­
ções estadoaes pata ,as quaesl apl �e�s�e�n�t�a�n�1�o�~� �,� uma 

, 'chapa de �~�c�c�?�r�d�~� tini<.'aÚlehlei c:onl ' ?S iritel �c�~ �' �s�e�s� 
i " , da boa organlsaçao do Estaçlq, �n�~�1 �. �o� podln'os de �

, modo,algum �a�c�e�i�t�a�r�e�~�t�a� �o�r�g�i�a�~�a�c �o�m�e �, �d�i�a�,� lUl que �
'cadá qual procura amesq,uinhar-se 'mais. . �

, Continuariamos �{�i�~�m �~ �e�s� no nosso ,posto de honra 
promptüs B.i,lu,tarenl'tôdo e qualquer terrt:no' rala , , 
yiçtór,ia ,da, legalidade" que seria o fiel l umpri­

( �m�J�.�~ �' �n�t�9 �,� �d�e� nossa Constitui"çao a salvadora �r�e�p�o�~�i�­
çírb 'ãe �. �n�o�~�'�s �o�G�b�v�e�r�p�.�a�d�(�)�r�,� .legalmente eleito pelo 

�' �P�O�V�(�)�.� �~�'�·�' �P�o�r �é �m�"� 'o ,desencadeamento ,dos aconteçi­
" m,elltos �p�o�~�i�t�i�c�o�s�.� a misérrima .farça que se repre­

, ,"senta enl nosso ;ESla4o. ,aviltando- o ;80850 povo" 
nos põe fôra de ' combatet ' �p�o�r�q�~�e� desejamos mais 
doque tudo, éonseryar i",pollutas as ,nossas con-, 
.s ciencias, "para podermos apresentar-nos limpos, 
,·sem -a minima macula _quando a Republica Federa­

; ,tiva ' 'exigir oS nossos l?ra'ços' ·para defendel-a dos 
tràid,ores que procuram á todo transe desacLedi­
tal-a,para poderem sobre os destroços de uma ana,r­
�~�h�i�a� �d�e�~�e�j�a�d�a� encherem-s'e dos �p�r�o�v�~�n �. �t�o�s� �q�~�e� não , 

" r" ,poder;iam obter em un1 Governo Republicurlo 'mo- ' ..ra.lísado. . ' , ' , ' 

" 

1 
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:," . ..' .' . Foranl estes m,o.tivos .que, nos �e �"�' �'�' �M�:�â�l�l�1�~�f�a�z�c�t� �
. entrega,�~�s�p�(�)�n�t�a�n�~�a�.�e� �~�e�m�'�o �. �m�e�q�~ �n �: �: �~ �: �(�) �t �l�!�:�\�t�l �; �a�1�1�g�i�l �n�e �n�t �o� �

�d�o �- �, �~�.�r�ç�b �: �l�y�'�Q� �.� �J�n�u�n�~�c�I�B�f�t�t�: �'� �" �u�e �:�, �s�ç �'�l �a�c�h�~�v �a �, �s �( �J�o�n�( �} �s�5�a� �
guarda. . . .,' « .• .. . . • i .••.... ".... .... .. .". .

Cremos ter éUl)1'ptido·.CÚt!sf �O �' �~�l�U �S�S �O�<�.�~�t �~ �\�'�( �~ �r� �,� 
' 05' n.o#s,P&:: C()'-íKunicipesqlÚ>!lUS �j�u�l �: �~ �:�.�t�H �.�'�m�!� 

. �·� �·�"�~ �S�Â�0� �1�3�E�N �.�T�b �,� ÍSOE ' MARÇO DE 1892 " 
r _, • ) 

•. 'Francisco. 'Antomo 'Ma.::timiano . ,' , " . ! 

. ,' ,' , ; , r 5 

Libero Guimarães 
.- - -'>. �, �:� �-�~�.�.�.�,� �.� ,:,.:,',' 

I ' 

"l)or. FelippeMana iWolff 
�í. �~� 

• r • 

�~� �"� �' �, �' �~� �'� 

.: '< , . ,I 
! . 

I 

�-�-�-�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�~�-�-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�- ,.. • 
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' IN-TENDEN··CIA DE 'SÃO BE-NTO 
t Eltn'óSIl?tád6, eoo{ �~�e�~�f�;�i�l�u�e�â� W�i�~�n�e �'�h�m�e�n�r�n�i�t� �B�e�d�~ �t�t�e�r�n� wlihr ' , 
Jptendenciá t:I;lunicipfil ' �n�(�v�)�g�'�o�s�~� :daS3 unsere MunizipalkauUller s,ich '. �
. �~ �l�e�d�á �r �.� �p�t�i�b�l�i�C�i�d�t�l�~�e�a� seus �a�c�t�o �~ �r� nicht geneigt zeigt ih rp Akte zu . �
· <ic ' i11óçlp .' que, ' íiO$, o ' PO\'O �q �~�l�e �,� verüffentlichen, 50 oass wir, das �
paga,' tiósoÓtttriJjuintes• .qUê ' çi,e- Yolk' das zahlt, diz Steuerzahler, �
.veriatÍlos ter o, direito 'de fiscah.. 'denen doch wohl das Fiskalisati­�
sar, nâo sabemos nem' �(�)�~� �d�i�a�s�d�c �"�,�~ �n �s�-�R�e�c�h�t� zukom1l1t, i'licht einrnal �

. �s�e�s�s�õ�~�s �'� da �·� �1�1�1�u�~�t�r�e�e�d�i�l�i�d�a�d�e �.� .. erfahren wann,'un5erc hochlõbli­
'Fazeln �s�e�s�s�i�t�o �~� 'delibera.1H de �~�h �e�i�l� Ve,rtreter �~�k�h� l.um Rathe vcr �

�c�~�r�t�o�"� �, �l�;�n�a�s� �\ �i�s�s�(�)�. �.�J �V�~�l �9 �.� Dtlc,' .l1tUros.. �7 �s�a �m�~�e�l�n�.�. �.�.�/� �.� ' �
�s�e�J�l�l�q�u�e�q�h�~ �, �g�u�e� aoconhe,C,llDcntó Man halt SJtzungen ab, be­
�d�o �' �s �·�·�: �i �n�t�e�~ �e �\ �s�s�à�<�1�ó�s�.� �;� . ,. . ' �s�c�h�H�~�s�s�t� auch W ohl gelegentlich �
.E é :J 8() facil a .�i�U �u�s�t�t�c �~� �f�u �u�n�i�- Ei S oder das Anderc', -aber das �

. : çipalida'de ' fazer sciente aos seus 3.lIes �~�o� zwischen vier TVaendelz­
. '. co-inunicipes, pelo menos de seu:; das Publikum crfa,hrt Nichts von 

áctos mais importàntes, ouaquel- Aliem. 
le is interes.. '. Es .' ce �g�~� . �~� nicht zu viel 

�'� �~�r�,� pois, tendo n'esta comarca wenn dle bocl1lõ b iche Intenf'anz �
' .um Jornal hebdomadario .era de ihre Mitbürgõr tlber ihre Beratun­�

�~�e�u� dever publicar' �s�~�u�s� editaes e gell und Beschlüsse, �w�e�n�i�g�~�h�.�m�8�.� �
' a'té, á exemPJo das' outras �i�n�t�~�n�~�t�i�b�e�r� die wichtigern, sowie ilbcr . , �
, dencias, asaétas ' de suas sessôes. das was unser IntereSse zurndst · �
. Nao Sa,hell10S porque'esta in- in ,Anspruch nímmt, unterrichten �
�t�e�i�l�d�e�n�c�i�~� nao �c�u�m�p�~�e� com este wollte; -und da wir am Orte eine �
d cil 1 " �P�~�f�.� Wocàenzeitung haben, 50 \'Vare C" �

' tra ' alas baia ' aI- �n�i�c�h�~ ..mehr als ihre Ptlicht und �
Oi e. cít a fSchuldigkeit, 'wenn sie, nach dem �

lictdaae? Beispiele ' anderer Intenl..:anturcn, �
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.Não, por certo, pois os cida- ihre Verlu\ndlungenund 'V �é�r�9�r �~�1�- . 
c1ãos que ora oécupam o alto car- .nungendutch �d�~�e� Presse verüften.t �
.go de 'rep1'eSelltantes deste muni-};chen\v ilrde:··,. '. <·· , ..... ......... ........ �
.cipio, . são "todos hOiJlep.s ·de hOnra 1 1.. �·�.� �E �s�e�r �~�~�c�l�l�e�l�n�t�U�t�i �S� . rãthfseIbaft �
. �i�n�<�;�~�p�,�l�z�e�~� de praticar .um �a�~�t�o� �s�Ó� �d �) �a�s�s�d�l�e�V�~�t�e �r�d�e�r�~ �e �t �l�l �_�e �i�I�l�d �~� �. �d�l�e�­ �
. que·nao �p�o�s �s �,�~� seI'. piibl.icadé),! ..... �/� �s �~ �;� 50 �l�e�i�c�h�t�~�U �i� p.efr-ie.4igc.ll.q,e b ,c­

.Dçve �l�e �~ �'� Sido esquec1.lüeuto dós dilrfniss -zuerftiUen .'.slcli scheuell!: 
..empregados e t1em 9,utra. �c �Ó�~�l�~�a�p�o�- �'� �S �o�l�l�t�e�i�í�n�S�~ �h�o�o�s�s�e� �j�h�r�e�r �~� �S�i�i�Z�U�H�~� 

�d �e �~ �' �í�ü�m�o�s�a�c�r�e�d�i�t�a�t�: �:�o�'� .. o'. .', ' " .gen �z�u�w�e�i�l�e�n�E�t�~ �; �~�ü�;� �' �v�o�r�k�o�n�l�m�e�n� ' 
. . Esperalldo q/.le allitendencia, wassich tjen} Lichtc der @etl'ept­�

�c�u�[�n�p�r�i�n�d�o�c�o�~� �~�e �u� dever dê pe- Jichkeít bcsse·r entziebt?-­
las colú mnas �~ �t�~�J�l �' �O�S�S�O� jora.lãl pu- Doch �g�e�w�i�~�s� nicht! '. Nie Búrger �
blicidadea sétis/ltabaj h9s" .desde die das · hoheAmt·.der' · Ver­�
jú �c�~� �·� a/ésperaIl,1o{para.pre'ssúrosos tn!Jüng eles Municipiums begleitcn �
�s �~ �r�v�I�l�;�,�a ..·" \ sind ja �a�l�1�~� �E�h�d�~�n �m�ü�n�n�e�r� . 'und �

.i �~�~ �_�~� nkhtfá.hig Etwas zu thun �w�a�~� dei 
�.�~�"�"�~� Oeffentlicnkeit zu scheuen hatte. 

GewieS5 isteS·JIUr Vergesslich­
keit Uer1:!Beaintefi ., nj4;hts weiter. 

Wir hoffen' al1ch dass die 111­
':DAV'ID LIMA � tendanz nunmehr ihrer Pt licht, . 

�n�a�c�l�~�k�ó�i�n�m�e�n�d�,� lias �j�~�w�e�i�l�i�g�e� Re-' 
Tivemos hontem â infausta sultat ihrer Thütigkeit dem Pub­

noticia do fallecimento do nos­ likutn filrder nicht mehr vorent­
so' distincto' amigo David halten werde und stellen dle Spal­
�G�-�a�s�J�l�a �~�~ ,·dos ,:$aD.tQs Lima. . ten UTlseres bescheidenen Blattes 

Vlctlhlâ �:�d�e�p�r�o �l �o�n�g �ª�d�~�)�s� pa­ bereitw illigst zu ihrer Verfügung' 
decirrientosa morte arrebatou­

�-�-�~�-�-�-�I�I�~�»�-�.�~�M�i�·�.�-�-�-�-�-�-�~o .do seio da fanliBa 'e �d �o�~� �
antigos no dia23 de) corrente, � Hausverkauf 

.�na cjdade da Lapa, Estado do 
�' �P�a�t�a�I�i�ã�~� . Mein Baua und Grundato.ck 
.'.,o· Jalletiq.o ·erà �n �,�e�g�o�~�i�a�' �n�t�e� in Lenç.ol, ist u.nter �g�ü�n�~�t�i�g�~�n
n'este 11ll}n,icipio cgezava da lledingungen zu verkaufeo.es!i fl.'la . de todos pelas suas 
�b �' �ê�l�l�à�s� �\ �q �l�1�a�U�d�a�(�l�e�s�~� . . Luiz' Brockmann 
. .N'ossos �p�e�z�a�n�l�e�~� �~� familia. 

Chegada em Sao Bênto:'· JURY · 
" ;. � no dia ó-12-UJ-26 d. cad. mezAproxima sessâo do'Jury foi �

marcada .pelo JUIS de Direito sub­ Sahida de São Bento: �
s-:itnto.para o 'dia' 27 do nlez de no dia 8-15-22-29 �
Auril ·.pro:x:imo. . �
". .Como o Dr. Juiz de Direito da 
COular.ca acha-se com licença, será' �"�'�~�.� ,.! ,...�~ ......-. < rh "0 ." ". 1 

'j �~�'� ) I �'�~�.� I �~� �"�~�:�.� f I �~� �~�~�.� J• o Jury presidídó naturalmente pelo , � • �~� • - >,-' ­

.' Dr.i Juiz de Direito âe �J�o�~�n�v�i�l�l�e�.� ', .Sol?re Londres. . . . . I J 3./4 
, J I 

\ � �o�m�c�~ .. do Dor.WoHF, �S�.�B�e�n�~�· �.� 
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